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EM DESTAQUE 

PROTASIO ALVES 

Protásio Alves nasceu em Rio Pardo, em 

1859. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro, seguiu para a Europa, logo após,a fim de 

aperfeiçoar seus estudos. 

De volta à Pátria, começou a clinicar em 

Porto Alegre. 

Com um grupo de colegas, ideou a criação 

de uma Faculdade de Medicina, na Capital gaócha e, 

da função de duas escolas tradicionais, resultou a 

Academia Módica, hoje integrada à URSS. 

Foi Professor e Diretor da Faculdade de 

Medicina de Porto Alegre, durante vários anos. Inte 

ressou-se ainda pelo en3ino de outros graus, erapres 

tando sua colaboração ao preparo cultural da juven¬ 

tude rio-grandense. 

Quando no exercício de Secretaria do In¬ 

terior, da qual então fazia parte a Diretoria de 

Instrução Póblica, tomou várias iniciativas, organi 

zando o ensino primário e secundário. Criou, a se¬ 

guir, o Cológio Complementar (mais tarde Escola Nar 

mal), cológios elementares, grupos escolares e. au¬ 

las isoladas. 

Fundou centros de alfabetização em todos 

os .municípios, prinoipalmente nos niíoleos coloni - 

ais.. 
Ao deixar a função que ta o bem desempenha 

ra, havia projetado o Rio Grande do Sul no panorama 

cultural do País, colocando o nosso Estado em 39 

lugar na campanha de Alfabetização, com uma percen¬ 

tagem de 73# de alfabetizados. 

Era tal seu interesse pela educação que , 

apesar de todos seus afazeres, encontrava tempo pa¬ 

ra, em ópocas de exames, assistir às provas realiza 

das em muitos estabelecimentos de ensino. 

Protásio Alves, ilustre educador e módi¬ 

co humanitário, faleceu a 5 de junho de 1933. 

oOo 
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DEFINIÇÕES DE LIDERANÇA 

"Liderança é um processo de estímulo mdtuo , 

o qual, pela 'bem sucedida interação de diferenças r£ 

levantes, controla a energia humana em seu propósito 

de uma causa comum. Qualquer pessoa pode ser considjs 

rada líder na ocasião, quando sua vontade, seus sen¬ 

timentos e visão dirigem e controlam outros em sua 

procura de um objetivo que ela representa.” (1) 

“Liderança não é o atributo de personalidade, 

mas é uma qualidade de seu papel dentro de determina 

do sistema social. Observada em relação ao grupo, li 

derança é uma qualidade da estrutura”. (2) 

“Liderança é o comportamento de um indivíduo 

que se encontra na direção de atividade de grupo. Li 

derança adequada é uma avaliação feita por indivíduos 

que julgam o comportamento de pessoas em termos de - 

sua eficiência na produção de modificações desejadas 

ou necessárias ao grupo”. (3) 

“Liderança é o processo de auxiliar um grupo 

em sua tentativa de alcançar objetivos por êle dese¬ 

jados”. (4r) 

“Liderança é o processo pelo qual pessoas são 

induzidas a avançarem para algum objetivo ou propósi 

to. Em situações não democráticas, os objetivos ou 

propósitos são definidos antes que o líder inicie - 

seu trabalho, e o bom ou mau sucesso dessa liderança 

é julgado por aqueles que formularam os objetivos e 

propósitos. Êsse julgamento, nesse caso, não cabe às 

pessoas que se movimentaram para a realização dos ob 

jetivos. De fato, essas pessoas podem mesmo ignorar 

os objetivos e os propósitos e podem nem perceber a 

sua realização. Em situações democráticas, todavia , 
I 

objetivos e propósitos são reconhecidos, definidos e 

aprovados pelos membros do grupo que são levados à 

ação. Em tais situações, a liderança produz o compor 

tamento que resulta em formular e aceitar objetivos 

comuns cuja realização é para o bem comum”. (5) 

(1) P.Y.Pigons, Leadership or Domination, Houghtan - 

Mifflin Company, Boston, 1935- pg. 16 

(2) C.A. Gibb, ”The Principies and Tjraríts of Leadership 

Journal of Abnormal, and Social Psychology, vol.4-2 

194-7. 
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(3) John K. Herahill, Situational Factors in Leadership 

The Ohio State University Press, Columhus, Ohio, 

1949 - pg. 96* 

(4) Ordway Tead, The Art of Leadership* MoGraw - Hill 

Book Corapany, Ino. New York, 1933 - pg. 20 

(5) Weher and Weher, Fundamentais of Educational - 

Leadership, MacGraw - Hil}, Book Company, Inc. New 

York, 1935 - pg. 81. § 
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NOTlCIAS E REPORTAGENS PUBLICADAS SÔBRE 

AS ATIVIDADES DO CRPE 

Congressos e Conferências Internacionais 

Correio do Povo, Porto Alegre, 28/7/60 

Informação prestada pelo Serviço de Bi¬ 

bliografia do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio 

nâis, atravás do CRPE, sobre os Congressos e Conferên 

cias a serem realizadas, durante o ano de 1960, no 

país e no estrangeiro. 

Trabalhos preliminares da XIII Conferência Nacional de 

Educação 

Correio do Povo, Porto Alegre, 9/8/60 

Noticia a realização da sátima reunião 

de planejamento para a XIII Conferência Nacional de 

Educação, no CRPE, na qual foi apreciada a lei que 

criou o Serviço de Orientação Especial, debatidos as¬ 

pectos do mesmo e apontadas as dificuldades que o Ser 

viço vem encontrando para a consecução dos fins que 

se propoe. 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Gran 

de do Sul 

Boletim Informativo MEC INEP N- 58, setembro de 1960 

Publica trechos do relatório do CRPE do 

Rio Grande do Sul, constando dados estatísticos sobre 

os serviços da Biblioteca e atividades desenvolvidas 

pela Secção de Documentação e Informação Pedagógicas. 

oOo - 
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0 CENSO ATRAVÉS DA HISTÓRIA 
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(Afeto ao I.B.G.E., à Inspetoria R.E.M. no R.G.S., aos - 
chefes das Agências Municipais da Estatística) 

Desde a mais remota antigtlidade, os povos rea¬ 

lizam Recenseamentos. Conta-nos a história que o impera¬ 

dor Yao, da China, efetuou um Censo Geral de População , 

no ano 2 238 A.C., o mesmo acontecendo com o cólebre Fa 

raó Ramsós do Egito, no ano 1 400 A.C. 

Na antigüidade os Censos tinham as mais varia¬ 

das finalidades: guerra, determinação das condições polí 

ticas, aumento de trihutos, etc. 

0 objetivo do Censo, nos dias atuais, é a ob - 

tenção de dados que, interpretados mediante raátodos esta 

tísticos? nos revelam as condições econômicas, sociais a 

científicas de uma Nação. 

Promove-se, agora, o Censo das Amóricas, o que 

permitirá o perfeito conhecimento dos países do novo oon 

tinente, quanto a suas Tiquessas, valor e capacidade. 

RECENSEAMENTO_NO_BRASIL 

0 nosso país realizou seis Recenseamentos, a 

saber: 

I Recenseamento Geral, no ano de 1872 
II Recenseamento Geral, no ano de 1890 

III Recenseamento Geral, no ano de 1900 
IV Recenseamento Geral, no ano de 1920 

V Recenseamento Geral, no ano de 1940 
VI Recenseamento Geral, no ano de 1950 

E 0 VII RECENSEAMENTO GERAL SERA EXECUTADO EM 12 
DE SETEMBRO DE 1960. 

TIPOS DE CENSOS A SEREM REALIZADOS 

Em l2 de setembro de 1960 serão executados 4- 

Censos: Demográfico, Industrial, Agrícola e da Presta - 

ção de Serviços. 

Todavia,o que nos interessa, no caso presente 

e o 

CENSO DEMOGRÁFICO 

Ámbito__d_e investigação: 0 Censo Demográfico - 

visa conhecer as principais características individuais 

da população presente no País e a dele ausente temporà- 

riamente, em referência a uma ocasião determinada: a ncjl 

te de 31 de agosto para l2 de setembro de 1960. 
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Como_serão_usados osjtedos: Com base nos 

dados cencitários é que 

a) - São determinados os representantes de cada Uni¬ 
dade da Federação, no Congresso Nacional, 

b) - As Assembléias Legislativas Estaduais e as Cama 
ras Municipais estabelecem o náraero de represen 
tantes proporcional à população das suas respejs 
tivas jurisdições, 

c) - Os órgaos^governamentais conhecem a necessidade 
de expansão e a localização dos serviços piíbli- 
cos, como instalações de escolas, hospitais, xè 
de de abastecimento dágua e de esgoto, etc, 

d) -As entidades governamentais e partiouíares ana¬ 
lisam as características e a localização de raãj) 
de-obra, operários especializados, fontes de 
novos trabalhadores etc, 

e) - Os homens de negócios verificam onde poderão co 
locar seus produtos, etc. 

Ob?igatori£dad£ da__prestaçao_d£ informações: 

O Censo de 1960 é autorizado pelo Decreto-Lei 969 , 

de dezembro de 1938. Determina que todos os indivídu 

os civilmente capazes são obrigados a prestar infor¬ 

mações solicitadas nos questionários, sob pena de 

multa ou prisão para aqueles que a isso se recusarem, 

Todos devem colaborar com o Censo, uma- 

vez que a coleta de dados é a operação fundamental. 

Se ela for mal feita, se os dados fornecidos pelos 

recenseados não forem exatos, o resultado do Censo - 

não espalhará a realidade. Por isso, o recenseado d£ 

ve ter um ouidado todo especial em ajudar o recensea 

dor, colaborar com ele para o bom êxito desse monu - 

mental levantamento estatístico a ser efetuado em 1^ 

de setembro vindouro. 

Cartao__d£ Id_entidade_P_eS'Soal: Êsse cartão 

deve ser exibido pelo recenseador ao procurar o In - 

formante e toda vez que sua autoridade for posta era 

dávida• 

SIGILO_DAS_INFORMA£ÕES: 0 Recenseador man¬ 

terá sigilo absoluto quanto às informações coletadas. 

Não deixará os modelos preenchidos à vista de pessoas 

extranhas ao serviço censitário, nem deles se valerá 

para orientar outros informantes, sob pena de demis¬ 

são, além de ser processado oriminalmente, na forma 

da lei. 

oOo - 
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SECÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

Dados Estatísticos 

a) Serviço de Biblioteca Julho - Agosto 

Livros registrados 141 

Livros catalogados 73 

Livros classificados 25 

Livros preparados para empréstimo 25 

b) Serviço de Recorte de Periódicos 

Fichas desdobradas 350 

Fichas alfabetadas 517 

c) Serviço de distribuição de livros 

Volumes distribuídos 319 
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RELAÇÃO DE LIVROS E FOLHETOS INCORPORADOS A BIBLIOTECA 

NOS MESES DE JULHO E AGÔSTO: 

ARGENTIERE, R0 - A Atmosfera. São Paulo. EdiçÕes “Pin - 
car",1957 

ARGENTIERE, R. - iXtomos e Estrelas. Sao Paulo. Edições 
uPincar“, 1957 

ARGENTIERE, R. - Átomos e Matéria. São Paulo. Edições 
uPinoaru, 1957 

ARGENTIERE, R. - Átomos para a Paz. São Paulo. Edições 
“Pincar11, 1957 

ARGENTIERE^ R. - Átomos para a Guerra. São Paulo. Edi — 
çoes ”Pincarsl, 1957 

ARGENTIERE, R. - Ondas e Radar. São Paulo. Edições “Pia 
car", 1957 

ASOCIACION DE EDUCACION MUSICAL - Canoiones de Navidad* 
Chile. Instituto de Extension musical de la U- 
niversidad de Chile, s.d. 

AZEVEDO, Fernando de - A Cultura Brasileira (5 tomos ) 
3§ edição. São Paulo. Edições Melhoramentos, 
1958 

AZEVEDO, Fernando de - A^Educação entre dois Mundos. — 
São Paulo. Edições Melhoramentos, s.d. 

AZEVEDO, Fernando de - A Educação e seus Problemas* 4* 
edição (3 tomos) Sao Paulo, Edições Melhoramen 
tos, s.d. 

AZEVEDO; Fernando de - Canaviais e^Engenhos na Vida Po¬ 
lítica do Brasil. 2& edição. São Paulo. Edições 
Melhoramentos, s.d. 

AZEVEDO, Fernando de^- Novos Caminhos e Novos Fins. 3$ 
edição. São Paulo. Edições Melhoramentos, 
s.d. 

AZEVEDO, Fernando de - Princípios de Sociologia. 8* edi 
ção. São Paulo, Edições Melhoramentos, s.d. 

AZEVEDO, Fernando de - Sociologia Educacional. 5§ edi — 
ção. São Paulo. Edições Melhoramentos, s.d. 

AZEVEDO, Fernando de - Um Trem Corre para o Oeste. 2* 
edição. São Paulo, Edições Melhoramentos, s.d. 

BARRERE, Alain - Keynes e o Futuro do Capitalismo. Sal¬ 
vador. Universidade da Bahia, 1957 

BASTIDE, Roger - Sociologia do Folclore Brasileiro. São 
Paulo. Ed. Anhambi S/S, 1959 

BIANCHI, Thais - Vamos Brincar de Teatro. Rio de Janei¬ 
ro. Editorial Andes, 1952 

BOARD OF EDUCATION - American History and Econoraies in 
the High School Curriculum. New York, 1946-47 

BOARD OF EDUCATION - Course of Study Language Arts - 
Grades 1-6. New York, 1955 

BOARD OF EDUCATION - Course of Study in distribuition . 
New York, 1955 

BOARD OF EDUCATION - General Biology: 10 th Year. New - 
York, 1952 

BDARD OF EDUCATION - Guidance in Vocational High School* 
New York, 1955 

BOARD OF EDUCATION - Guideposts for Curriculum Planning 
in the Vocacional High Schools. New York, 1949 

BOARD OF EDUCATION - Machine Shop Praotice for Vocatio¬ 
nal High Schools. New York, 1955 

BOARD OF EDUCATION - Modem Languages an Latin. Grades 
8-12. New York, 1956. 

BRUCKBERGER, R.L. - A Republica Americana. Rio de Janei 
ro. Ed. Fundo de Cultura S/A, 1959 

CALDEIRA, Clóvis-*- Formas de Ajuda Mdtua no Meio Rural • 
(Brasiliana) São Paulo. Comp. Editora NacionaL 
1956 

CAMPOS, Carlos - Ensaio sobre a Teoria do Conhecimento. 
Belo Horizonte. Ed. Cardai Ltda, 1959 
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CuRVALHO, Filho - Face Oculta. Salvador. Universidade 
da Bahia, 1959 

CORNELIUS JR», Edwyn T. - 0 Ensino do Idioma. São Pau 
lo. Comp. Editoxa Nacional, 1957 

CREIDY, Olga - A poesia Extrangeira na Escola Secundá¬ 
ria. CPOE. Imprensa Oficial, 1959. 

DEVIS, Dorothea H. - 0 que a Terra nos dá * São Paulo. 
Edições Melhoramentos, s.d. 

DEWEY, John^- A Natureza Humana e a Conduta* (introdu¬ 
ção à Psicologia Social) Bauru, São Paulo. - 
Tipografias e Livrarias do Brasil S/A, 1956 

EDELWEISS, Frederico G. - 0 caráter da Segunda Conjuga 
ção Tupi e o Desenvolvimento Histórico do 
Predicado Nominal aos Dialetos Tupi-Guaranis. 
Salvador. Universidade da Bahia, 1958 

FAORO, Raymundo - Os Donos do Poder, Formação do Patrjj 
nato Polftioo Brasileiro. Porto Alegre. Ed."* 
Globo,^1958 

FLEURY, Renato Seneca - Hgroínas e Mártires Brasileircs 
São Paulo, Ediçces Melhoramentos, s.d. 

FREYRE, Gilberto^- A Propósito de Frades. Salvador. Pu 
blicações da Universidade da Bahia, 1959 

FREYRE, Gilberto - Introdução à História da Sociedade 
Patriarcal no Brasil* Ordem a Progresso (2 - 
tomos) Rio de Janeiro. Livraria Josó Olympio 
Editora, 1959^ 

FREYRE, Gilberto - Em forno de Alguns Támulos Afro- - 
Cristãos. Salbador. Universidade da Bahia, 
1959 

HEGYI, Zoltán de - Preparação domóstica de vinhos de 
frutas. São Paulo. Edições Melhoramentos, - 
s.d. 

HUTCHINSON, Bertram - Mobilidade e Trabalho. Rio de Ja 
neiro. INEP, 1960 ~ 

ILLIN, M. - Um Passeio pela Casa (Pedagogia Prática) • 
Rio de Janeiro. Editorial Andes Ltda, 1957 

INEP - Escola Primária Gratuita e Obrigatória. Rio de 
Janeiro, 1956 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - Formação do Professor. Belo Ho 
rizonte. Universidade de Minas Gerais, 1958*“ 

KERGOMARD e Brós - Guia Prático de Pedagogia Experimen 
tal. Rio de Janeiro. F. Briguiet e Cia. Edi¬ 
toras, 1930^ 

KIEFER, Bruno - Equações Diferenciais a Derivadas Par¬ 
ciais de 1^ Ordem. Porto Alegre. Universida¬ 
de do Rio Grande do Sul. Instituto de Matemá 
tica, 1960 

LAMENZA, Mário - Provérbios. Rio de Janeiro. F. Briguiet 
e Cia Editores, 1950 

LESSA, Ciado Ribeiro de - Viagem de^Africa em o Reino 
de Dahomó. (Brasiliana) São Paulo. Comp. Edi¬ 
tora Nacional, 1957 

LEVI-STRAUSS, C. - Tristes Trópicos. São Paulo. Ed. A- 
nhembi Ltda•, 1957 

LIMA, Edith Guimarães (e) Maria G. Gomes (e) Giselda G. 
Gomes - Estudos Sociais e^Naturais. I9 ano - 
primário. São Paulo. Editora do Brasil S/A, 
1953 

LIMA, Edith G. (e) Norcka G. Recena (e) Maria G. Gomes 
(e) Giselda G. Gomes - Estudos Sociais eJa- 
turais. 59 ano primário. São Paulo. Editora 
do Brasil S/A, 1953 

MARINS, Francisco -^Viagem ao Mundo Desconheoido. 35 
edição. São Paulo. Edições Melhoramentos, s. 
d. 

MARINS, Francisco - Nas Terras do Rei Cafó. 5§ edição. 
São Paulo. Edições Melhoramentos, s.d. 

MENDONÇA, Marcos Carneiro - 0 Intendentç Camara (Brasi 
liana). Sao Paulo. Comp. Editora Naciona, 
1958 
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MEYER, Augusto - Camões, o Bruxo e outros Estudos* Rio 
de Janeiro* Livraria Sao José, 19g8 

MOURA, Reynaldo - Romance no Rio Grande* Porto .Alegre* 
Ed. Globo, 1958 

MOURA, Valdiki - 10 Faces do Mundo* Rio de Janeiro. Li, 
vraria Editora da Casa do Estudante do Brasil 7 
s.d. 

NEME, Mário - Notas de Revisão da História de São Pau¬ 
lo . (Século XVI) Sao Paulo. Editora Anhembi S/A, 
1959 

NIELSEN, Ruth Frbyland - Le Développaaent de sa Sooia- 
bilité chez l*enfant. Suiça. Delachoux e Nies - 
tlé, 1951 

POTSCH, Waldemiro - 0 Brasil e suas Riquezas* 29- ed- 
çao* Rio de Janeiro. Luiz Francisco Alves, 19^7 

REIS, José - Primeiros^Passos na Avicultura* 2$ edição 
Sao Paulo. Edições Melhoramentos,_s.d. 

RIBEIRO, Manoel - 0 Município na Federação* Salvador • 
Universidade da Bahia, 1957 

RICARDO, Cassiano - Maroha para Oeste. 3- edição (2 vcl) 
Rio de Janeiro. Liv. José Olympio^Editora, 1959 

RUSSEL, Bertrand - Liberdade e Organização. São Paulo» 
Comp. Ed. Nacional, 1959 

RUSSEL, Bertrand - 0 conhecimento Humano,Asua Finalida 
de e Limite. São Paulo. Comp. Editora Nacional7 
1958 _ ~ 

SANTOS, Miltom - Zona do Cacau. 2§ edição (Brasiliana) 
bão Paulo. Comp. Ed. Nacional, í9§7 

SANTOS, Newton Dias dos - Práticas de^Ciências.Rio de 
Janeiro. Gráfica Olimpica Editora, 1955 

SILVA, Alberto - Raízes Históricas da Universidade da 
Bahia. Salvador. Universidade da Bahia, 1956 

SOARES JUNIOR, Rodrigo - Jorge Tibiriçá e sua ípooa. 
2 vol. (Brasiliana) Sao Paulo, Comp. Ed. Naoio- 
nal, 1958 

SOARES, Max - Rencontres de la Géographie et de la So- 
ciologie. Paris. Marcei Rivière et Cie., 1957 

SOUZA, Geraldo Sampaio de - Geografia do Brasil: Rio - 
de Janeiro. Conquista, 1954 

SUZANNET, Conde de - 0 Brasil em 1945. Rio de Janeiro. 
Livraria Ed. da Casa do Estudante do Brasil, 1956 

TAVARES, Luiz Henrique Dias - História da Bahia. Rio - 
de Janeiro. Ed. Civilização Brasileira S/A, 1959 

TRAMER, M. - Problèmes et Détress d*Eooliers. Neuohatel* 
Suíça. Delachaux e Niestlé S/A, 1953 

UNESCO - Conférences Intemafcionales de 1*Instruction 
Publique. Recomandations 1934-1958. GenÔve, 1959 

oOo - 
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MATERIAL DIDÁTICO DISTRIBUÍDO . PELO ÇlgB 

C Centro Regional de Pesquisas Educacionais dist 

tribuiu o seguinte material didático para o ensino de Cien 

cias a escolas da Capital e do interior: 

CULTUS> - Jornais de Secções de Biologia, Física e Química» 
São Paulo» Clube de Ciências» UNESCO» IBECC 

CULTUS - Instruções para o Conjunto de Física: 

Montagem da Grade do Conjunto 
Forças Concorrentes 
Dinamometro 
Centro de Gravidade 
Equilíbrio^dos Corpos Apoiados 
Determinação da Aceleração da Gravidade 
Princípio de Arquimédes I 
Princípio de Arquimédes II 
Determinação do Peso Específioo de um Sólido 
Densimetria 
Determinação do Peso Específico de um Líquido, por 

meio de um tubo em U 
Barometro 
Pressão de Vapor 
Pressão Osmótica 
Crioscopia 
Medida da Tensão Superficial 
Determinação do de Fusão do Gelo 
Plano Inclinado 
Pirometro Linear de Precisão 
Determinação do Calor Específico de um Sólido 

São Paulo. UNESCO» IBECC 

CULTUS - Experiências Selecionadas de Química: 

Dosagem de vitamina C em suco de frutas 
Corrente Elétrica 
Lei da Indestrutibilidade da Matéria 
Uso da Balança Analítica 
Determinação do Ponto de Fusão do Naftaleno: sua - 

Purificação 
Uso do Dispositivo para Retificação de Corrente Al 

te ma da 
Dosagem Volumétrica de Cloretos em Solução 

São Paulo. UNESCO» IBECC 

mabela das Funções Trigonométricas com Variação dei*» São 
Paulo» UNESCO. IBECC 

oOo - 
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TEMÍÍRIOS Dá XIII CONFERÊNCIA NACIONAL DE EDUCáÇÜO 

CONSIDERA Ç.ÕES SOBRE C ENSINO NOBMàl NO 

RIO GRANDE DO SUL (l) 
ira sr“v .t, ar=,^==» —-s í c^i an. *r?» ' ^ 

1. A ESTRUTURA DO SISTEMA DO ENSINO NORMAL NO ESTADO 

J\ reforma do Ensino Normal, era 1955, previa a 
organização departamentalizada do ensino com suas oara^o 
terísticas de flexibilidade e ajustamento aos interesses 
e às necessidades dos alunos3 Esse sistema vem sendo gra 
dativamente implantado has escolas normais, pois é o 
que procuraremos descrever* Vem determinado pela lei nd 
mero 2588, de 25 de janeiro de 1955, que aprova o regu¬ 
lamento do Ensino Normal* 

a) Finalidades % 

professores 
res escclnre 
dores educac 

0 ensino normal tem por objetivos formar - 
-y- t~t (7 no +• Cx o 
..X f'-«j o JLJ. Lf k.j C-) ao ensino primário, administrado - 

? supervisores de ensino primário, orienta 
onais e professores especializados, e pro¬ 

porcionar cursos de ii,Ros ae extensão cultural. 

b) Orgí do Ensino 

0 ensino normal e ministrado nas Escolas 
Normais Regionais (1Q ciolo), Escolas Normais de 2_ô ci 
cio e Instituto de Educação» 
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e constituem o currículo das 
buídas em divisões^e departa- 
lado das instituições, a pr<5- 
ção dc ensino normal. A esco- 
m organizar-se nos Departamen 
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8. 

ivisao de Filosofia 
tJ Línguas e Literatura. 
u Matemática e Cienoias Física- 

Naturais. 
55 Cienoias Sociais. 
ss Desenho e Artes^Aplioadas. 
u Atividades Econômicas. 

Musicat Recreação e Jogos. 
“ Educaçao para a sadde. 

TT 
li * 

Departamento de Cultura Profissional 

1. Divisão de Fundamentos da Educaçao. 
2.. ” !i Direção da Aprendizagem. 
5. u H Administração de Classes e Es- 

Cl) Resumo do trabalho apresentado pela Prof. Anerys For 
tini Albano om reunião da Comissão Regional de Plane 
jaraento para o XIII Congresso Nacional de Educaçao.~ 
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0 Instituto de Educação mantém ainda o Depar¬ 
tamento de Estudos Especializados, com as seguintes di~ 
visões; 

1. Divisão de administração e Supervisão Escolar* 
2« Divisão de Orientação Técnico-Pedagógica• 
^ c tt S! Orientação Educacional e de 

tação Vocacional. 
4* í? ” Educação Emendativa. 
5. u " Educação Pré-Primária. 

Além $os estudos dessas disciplinag, os alunos 
adquirem experiencia de classe nas instituições de nível 
'primário e pré-primário* 

0 curso de 12 ciclo tem a duração mínima de 4 
anos e o de 22 ciclo de 3 anos* O anc letivo é de 2 pe¬ 
ríodos independentes ou semestres* Ao fim do éltimo se¬ 
mestre, os alunos sãc considerados aptos para o ensino , 
e se prestam a um estágio de um semestre em escola pri¬ 
mária; somente após este esta'gio lhes é concedido o 
dipl orna de professor primário* 

As unidades de estudo e instituições comple —• 
mentares têm caráter obrigatório, eletivo e facultativo* 
iiS obrigatórias são organizadas por exigência regulamen 
tar* As eletivas são escolhidas dentre um némero conve¬ 
niente de unidades equivalentes por seus objetivos, mas 
que diferem de algum modo no angulo de visão dos conhe¬ 
cimentos que abrangem* Quanto às facultativas, o estu - 
dante poderá ou não fazê-las, conforme seus gostos e 
possibilidades (ver "Novos Rumos para a Escola Normal - 
de Currículo" pág. 14 e ss.). 

0 aluno poderá inscrever-se em 5 a 7 unidades 
em cada semestre; as unidades facultativas poderão ser 
cursadas como 8^ unidade mas somente quando o aluno o 
desejar. 

Existem créditos mínimos para cada divisão e 
departamento, mas alguns alunos podem realizar seu our- 
so em maior niímero de créditos que êsse previsto. Ao or 
ganizar^seus currículos as escolas têm de fazê-lo de mo 
do que êsse mínimo previsto seja alcançado pelas unida¬ 
des e instituições obrigatórias e eletivas* 0 crédito - 
mínimo para o Departamento de Cultura Geral é de 14 un.i 
dades; para o de Cultura Profissional é de 28 unidades 
(ver artí 50 do Regulamento do Ensino Normal). 

0 numero de horas de assistência às aulas^ é 
de 13 a 16 por semana, e o de trabalhos de observação , 
leitura, pesquisa e pra'tica é de 10 horas semanais mini 
mas. As aulas têm a duração de 50 minutos comalO de in¬ 
tervalo entre uma e outra* 

c) A aferição dos resultados 

Em cada unidade são conferidas notas semanais 
e uma nota final, para o que são observadas a atitude - 
do aluno e suas atividades e possibilidades. A nota exi 
gida mínima para aprovação é 60. Não há exames de 2^ é^ 
poca* 

A RÊDE BE ESCOLAS NORMAIS 

l) Conta o Ensino Normal com 85 unidades, 30 de 12 oi - 
cio e 55 de 2- ciclo; 22 estaduais, 1 municipal e 62 - 
particulares * 
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Dos 118 municípios existentes, apenas 55 P<3S 
suem escolas normais: Porto Alegre 5, Caxias 5, EstríT 
la 3, Uruguaiana 3, Pelotas 3, Passo Fundo 3; há nove 
municípios com 2 escolas e os restantes têm apenas 1* 

A oficialização ou reoonheoimento dos esco¬ 
las particulares é estabelecida por convênios com o 
Estado, mediante aprovação da Assembléia. 

2) Alunos que concluiram c curso, 

Nos últimos anos, de 1955 a 1958, formaram- 
se 7361 professores primários, dos quais 4-403 nas es¬ 
colas particulares, 161 pela municipal, e 2797 pelas 
estaduais. 0 ano que apresentou maior. • número de pro¬ 
fessores formados foi 1956, quando atingiu 2149, dimi 
nuindo consideràvelmente nos anos que se seguiram; em 
1959 apenas concluiram o curso 1202 professores. 

Atribuiu-se isto à exigência que vem sendo 
feita, desde 1957, de um exame de admissão ao curso ; 
e ao desinteresse pelo exercíoio da profissão, devida 
a vencimentos baixos e à necessidade de realizar está 
gios em localidades do interior. 

3) 0 recrutamento do Professor do Ensino Normal. 

1.- 0 n2 de professores do Ensino Normal, em 
1958, atingiu o seguinte total: 

Estaduais - 452: 
Municipais - 17 
Particulares - 708 
Total - TT77 

Em 1959, a Secretaria de Educação e Cultura 
contratou mais 118 professores para o Ensino Normal. 

OBS: Acrescentando-se os 118 professores contratados 
pelo Estado aos 1177 já existentes, em 1958, - 
obtem-se 1295 professores, em exercíoio, em 
1959, n2 superior ao de alunos formados, pelas 
Escolas Normais do Rio drande do Sul, no mesmo 
ano. 

2. - Defronta-se a Secretaria da Educação com 
sérias dificuldades para o provimento de Escolas do 
interior. 

3. - A legislação em vigor, para ingresso, fun 
damenta-se na Lei n2 1994, de 29/12/52; entretanto^ - 
ainda não foi aplicada no que se refere à realização 
de concurso de ingresso para o quadro do magistério 
do Ensino Normal. As nomeações interinas e os contra¬ 
tos são feitos, obedecendo às condições de provimento 
estabelecidas por esta Lei. 

4. - Encontra-se em tramitamento novo projeto 
de Lei que^dispõe sobre as condições de ingresso no ma 
gistério desse grau de ensino. 

5. - A Lei n2 1994/52 considera, como título - 
hábil, para o exercício do magistério do Ensino Nor - 
mal, o’diploma de Faculdade de Filosofia e um decreto 
do Executivo estabelece a pertinência das disciplinas 
dos diferentes cursos da Faculdade de Filosofia. 

40 A. formação do professor do Ensino Normal. 

1-0 problema apresenta-se sob um duplo as 
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pecto;o da formação de professores para o Departamento 
de Culfura^Geral e__para—o"Departament o de Formapão Pro- 

* fissioElj do Curso Normal. Para a primeira situação, os 
professores formados pela Faculdade de Filosofia ajus - 
tam-se, oom relativa facilidade, aos objetivos das Esco 
las Normais; entretanto, os atuais cursos de Pedagogia^ 
não estão conseguindo formar, convenientemente, professjD 
res para o trato dos problemas de direção da aprendiza¬ 
gem do ensino primário. 

Parece urgente uma alteração na estrutura e 
no currículo desses cursos ou, então, a criação^ na Fa 
culdade de Filosofia ou no Instituto^de Eduoaçao de1 
Porto Alegre, de uma Escola de Educação especializada - 
em ensino primário, com o objetivo de preparar professo 
res para o Departamento de Formação Profissional de Es¬ 
colas Normais. 

Impõe-se, também, a organização de Escolas - 
Normais de^Aplicação, assim como de Escolas Primárias 
de Aplicação junto às Faculdades de Filosofia ou às 
Escolas Superiores de Educação*. 

5) Necessidade, Jle professores primários formados. 

Em 1958 havia 23 862 professores primários , 
10 725 formados, o restante não. A matrícula efetiva na 
escola primária, em 1958, foi de 625 733, o que corres¬ 
ponderá a uma media de 26 a 27 alunos por cada profes - 
sor; mas se considerarmos apenas os professores forma - 
dos, teremos uma media de 58 a 59 alunos para cada pro¬ 
fessor, o que e o dobro do previsto pela lei; e se pen¬ 
samos ainda no contingente de analfabetos que deve ser 
atendido e a quem devemos dar educação; e que, dos pro - 
fessores formados, 30% não ingressa no magistério; con¬ 
cluiremos que é urgente a necessidade de maior numero âe 
formados, eficientes. Para o cumprimento do programa de 
trabalho do governo até 1962 seriam necessários mais 
18 000 professores, na razão de 3 500^por ano já que 
em 1959 foram admitidos 4 035 professores. 

A necessidade desse numero, deve-se acrescen 
tar a surgida com os claros abertos com aposentadorias, 
licenças, e a conveniência de^substituição gradativa do 
grande contingente de professores em exercício, classi¬ 
ficado como nao normalistas. 

6) Despesas com o Ensino Normal. 

A As despesas do Estado com o Ensino Normal - 
tem decrescido, nao so percentualmente, mas em valor - 
real. Fora prevista em 1958 uma despesa de 115 874 mil 
cruzeiros, e foram realmente gastos 26098 mil cruzeiros. 
Isto também significa um decréscimo quanto ao gasto fei 
to em 1957, que foi de 38 386 mil cruzeiros. 

7) Principais necessidades com o Ensino Normal, 

Da análise feita, concluímos: 

7.1 - Racionalização de seus trabalhos através de 
levantamentos sistemáticos de dados estatísticos refe - 
rentes às condições do Ensino Normal. 

7.2 - Elaboração de um plano que vise aumentar o 
n- de professores primários formados anuolmente através 
de uma campanha de valorização da carreira, de amplia - 

• • 
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ção da capacidade das atuais escolas e da criação de no 
vas unidades, 

7.3 - Oferecimentos de cursos propedêuticos, - 
Junto às Escolas Normais, que substituam o vestibular, - 
com a duração de^um semestre, Êste curso dispensaria o 
vestibular mas não seria obrigatório. 

7.4 - Estudo cientificamente feito, para a loca 
lização de novas unidades e mudança de algumas das a- 
tuais escolas. 

7.5 - Kevisão das oláusulas dos atuais convênios 
com os estabeleoimentos^adrainistrados por entidades par 
ticulares. Maior assistência técnica do Estado às Esoo- 
las Particulares. 

7.6 - Revisão da atual lotação dos professores 
do Ensino Normal. 

7.7 - Provimento dos cargos do magistério, me - 
diante concursos nos quais seja considerada a seleção - 
vocacional. 

7.8 - Ensaio de novos planos de organização de 
Escolas Normais como, por exemplo, escolas de tempo inte 
gral, de lstema individualizado e de organização econj| 
mica. 

7.9 - Maior assistência técnica por parte do 
Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais. 

7.10 - Enriquecimento do material escolar e di¬ 
dático das unidades. 

7.11 - Revisão e adaptação dos atuais prédios - 
das Escolas Normais, assim como projeto de construção - 
para algumas unidades que se encontram ainda funcionan¬ 
do em prédios acanhados, em comum com cursos ginaaiàis 
e oolegiais. 

7.12 - Construção de um novo prédio para o^Ins¬ 
tituto de Educação de Porto Alegre, projetado de acordo 
com as disposições da Reforma do Ensino Normal. 

7.13 - Criação de uma Escola de Educação^de ní¬ 
vel superior especializada em assuntos de Educação Pri¬ 
mária. 
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